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1.PLANEJAMENTO NA UFES

As atividades de planejamento no ambito da Universidade sao realizadas sob a tutela
de duas unidades: a Pro-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional
(Proplan) e o Subcomité de Governangca da Estratégia. A Proplan, enquanto unidade
organizacional, atua na construcao da metodologia e na operacionalizacao das atividades
de planejamento, na prestacao de assessoria as unidades em assuntos ligados ao
planejamento e estratégia, no monitoramento de metas e indicadores institucionais e na
avaliagcao do planejamento. Todas essas atividades também se encontram sob a tutela do
Subcomité de Governancga da Estratégia.

O Subcomité de Governanca da Estratégia, instituido pela Portaria de Pessoal N°
77/2022-R, estd vinculado ao Comité de Governanca (instituido pela Portaria N° 1071/2017 -
R) e tem como finalidade implementar as politicas, os mecanismos, as acdes especificas e
o monitoramento das praticas relacionadas a governanca da estratégia. Cabera ao
Subcomité:

e Aprovar e homologar a metodologia e a coordenacao das atividades relacionadas ao
planejamento;

e Monitorar/avaliar/controlar a conducdo da estratégia por parte das unidades
organizacionais;

e Garantir a adequacao do Planejamento da Ufes aos normativos internos e de ambito
federal;

e Garantir a transparéncia do processo de gestao estratégica, de forma a comunicar a
estratégia e seus resultados a comunidade universitaria e externa.

Como pilar principal do Planejamento Estratégico na Universidade esta o Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI). O PDI € o documento maior da Instituicao, aquele
‘que identifica a Instituicao de Ensino Superior (IES), no que diz respeito a sua filosofia de
trabalho, a Missao a que se propode, as diretrizes pedagodgicas que orientam suas agoes, a
sua estrutura organizacional e as atividades académicas que desenvolve e/ou que
pretende desenvolver” (MEC, 2006).

Constitui-se também numa ferramenta importante para a Administracao Superior e
para os gestores da instituicao, a medida em que apresenta a Missao, a Visao, os Valores e
os Objetivos Estratégicos, bem como as Metas definidas para um horizonte de longo
prazo, visando o alcance dos propositos institucionais. 3




O PDI da Ufes, aprovado por meio da Resolucdo 05/2021 - CUn/Ufes, explicita as
diretrizes e propodsitos institucionais para o periodo de dez anos (2021-2030). As
proposicoes nele colocadas apresentam o resultado das ac¢des realizadas durante todo o
processo de constru¢cao do mesmo, sempre visando assegurar coeréncia e convergéncia
entre o planejamento e as ag¢des institucionais, para o efetivo alcance da Missao da Ufes,
bem como o seu alinhamento com os pressupostos da governanca definidos para as
instituicoes publicas.

As proposicoes sistematizadas nos mapas das cinco areas estratégicas (Ensino,
Pesquisa, Extensao, Assisténcia e Gestao) deverao ser contempladas e ter aderéncia ao
planejamentos das diversas unidades da Ufes, nos proximos dez anos, e em seus
desdobramentos nos niveis estratégico, tatico e operacional.

Para o efetivo alcance dos objetivos e das metas do PDI sdo necessarias acoes de
planejamento nas diferentes unidades administrativas e académicas da Ufes, com foco
em garantir o alinhamento e o desdobramento das a¢des das unidades a Missao da Ufes.
Ressalta-se que, para que o planejamento estabelecido no PDI seja bem sucedido, é
necessario o engajamento da Unidade com o seu proprio desenvolvimento e com a
Instituicdo, o que podera torna-la mais qualificada para assumir novos desafios. Dessa
forma, para garantir esse alinhamento entre as diretrizes do PDI e a atuacao cotidiana das
diversas unidades organizacionais da Ufes, € necessario gque tais unidades também
desenvolvam suas pecas de planejamento. Foi idealizada, entdo, a construcao do Plano de
Desenvolvimento Setorial (PDS) de cada unidade estratégica, como instrumento balizador
entre os niveis de planejamento da Universidade.

A Proplan, como setor responsavel pela coordenacao e pelo assessoramento do
planejamento estratégico no ambito das unidades da Ufes, elaborou o presente
documento objetivando apoia-los nesta construcao coletiva. Trata-se de um Guia para
Elaboracdao dos PDS das unidades administrativas e académicas da Ufes, onde sera
apresentada a metodologia para elaboracao do PDS, de forma a garantir aos setores
envolvidos a completa compreensao do processo que, em todas as suas fases, contara
com a orientacao e assessoria da Proplan.




2. O PLANO DE DESENVOLVIMENTO SETORIAL

O Plano de Desenvolvimento Setorial - PDS compde o escopo de atividades da
Proplan e tem como objetivo servir como um instrumento balizador do processo de
planejamento e atuacao das unidades estratégicas da Universidade, para o efetivo alcance
das Metas e Objetivos estabelecidos no PDI. No PDS, as unidades estratégicas devem
formular sua identidade organizacional, assim como acdes/projetos/iniciativas nos niveis
tatico e operacional, que servirao como desdobramento dos objetivos estratégicos do PDI.
Dessa forma, sera possivel obter o alinhamento entre o PDI (nivel estratégico e
institucional) e os PDS (nivel tatico/operacional e setorial), criando a sinergia necessaria
entre todas as unidades da instituicao, contribuindo para o alcance dos objetivos, metas,
missao e visao da Ufes na periodizacao proposta no PDI, qual seja, 10 anos.

Com a construcao dos PDS das unidades estratégicas, a instituicdo atendera as
determinacdes constantes na IN 24/2020, considerando que o PDI em conjunto com os
PDS formam o Plano Estratégico Institucional (PEIl) da Ufes, que deve conter:

| - cadeia de valor da instituicao;

Il - identidade estratégica da instituicao (missao, visao de futuro, valores
e mapa estratégico);

Il - objetivos estratégicos e respectivas metas;

IV - indicadores, com seus atributos: formula de calculo, periodicidade
de medicao, linha de base e metas; e

V - projetos estratégicos a serem desenvolvidos, com seus atributos:
principais entregas, com prazos e unidade responsavel.

Paragrafo Unico. Os elementos descritos no caput poderao constar do proprio plano
estratégico institucional ou de outro plano que o desdobre, como o plano de gestao
anual, previsto no art. 18 da Lei n°13.848, de 25 de junho de 2019.

O PEIl ampara os niveis estratégico, tatico e operacional da Universidade, além de
fortalecer todo o ciclo de gestao (planejamento, execucao, monitoramento e avaliacao) na
esfera de uma instituicao publica. O esquema abaixo demonstra a hierarquia entre os
niveis de planejamento, explicitando o relacionamento entre o PDI (Nivel
Estratégico/Institucional) e os PDS (Nivel Tatico/Setorial):




PDI

Estratégico/Institucional

PDS PDS PDS PDS
Tdtico/Setorial Tdtico/Setorial Tdtico/Setorial Tdtico/Setorial
Unidade Estratégica 1 Unidade Estratégica 2 Unidade Estratégica 3 Unidade Estratégica n

A adocao do PDS, aléem de viabilizar a conexao do planejamento das unidades com o
PDI, permitira que os setores analisem elementos diretamente relacionados a estrutura
organizacional, recursos financeiros, pessoal, assim como a identificagcao organizacional do
setor, detalhando suas principais caracteristicas, com vistas a possibilitar a compreensao
de como aqueles influenciam e sao influenciados pelo conjunto da Instituicao. Um esforco
gue gera uma reflexao acerca de sua identidade, criando assim uma visao totalizante dos
setores com a Ufes que explicite a interacao das partes com o todo, e vice-versa.

A metodologia do PDS permite a participacao efetiva dos servidores da unidade na
construcao do plano de seus respectivos setores num exercicio de autonomia, de modo
gue suas visdes, opinides, concepcdes e olhares sobre si e sobre o “fazer” de suas unidades
(e da Ufes) sejam transformados em acdes necessarias para o desenvolvimento
institucional. A partir dessa construcao coletiva, possibilitada pelas ferramentas e
instrumentos propostos na metodologia, os atores serao incentivados a pensar
estrategicamente, a direcionar o seu olhar para além dos processos rotineiros de trabalho,
nele incorporando uma visao direcionada para o futuro, compreendendo assim o papel
fundamental que sua unidade tem para o atingimento dos objetivos estratégicos do
conjunto da universidade. A visao estratégica, dessa forma, sera incorporada nas
atividades, processos e discussdes que os servidores realizarao em seus respectivos setores.

2.1 Escopo e Controle do PDS

Inicialmente a metodologia sera aplicada nas unidades estratégicas da Ufes, de acordo
com a Figura 1. As unidades estratégicas sao aquelas ligadas diretamente a Reitoria da
Universidade. Tratam-se das Pré-Reitorias, Centros de Ensino e Orgaos Suplementares. De
acordo com a atual estrutura organizacional da Ufes, segue a relagdo das unidades
estratégicas:




Reitoria

Pro-Reitoria de Graduacgao

Pro-Reitoria de Pesquisa e Pos-Graduagao
Pro-Reitoria de Extensao

Pro-Reitoria de Assuntos Estudantis e Cidadania
Pro-Reitoria de Gestao de Pessoas

Pro-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional

Pro-Reitoria de Administragcao
Superintendéncia de Educacao a Distancia
Superintendéncia de Tecnologia da Informacao
Superintendéncia de Infraestrutura
Superintendéncia de Comunicacao
Secretaria de Cultura

Editora Universitaria

Secretaria de Avaliacao Institucional
Secretaria de Relacdes Internacionais
Instituto Tecnoldgico

Instituto de Odontologia

Biblioteca Central

Centro de Artes

Centro de Ciéncias Exatas

Centro de Ciéncias Humanas e Naturais
Centro de Ciéncias Juridicas e Econdmicas
Centro de Ciéncias da Saude

Centro de Educacao

Centro de Educacao Fisica e Desportos
Centro Universitario Norte do Espirito Santo
Centro Tecnoldgico

Centro de Ciéncias Agrarias e Engenharias
Centro de Ciéncias Exatas, Naturais e da Saude




Figura 1 - Mapa de Governanca da Ufes
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Fonte: Relatdério de Gestao Ufes, 2019

Aquelas unidades que nao fazem parte do rol de unidades estratégicas poderao
desenvolver seus respectivos PDS, de acordo com a disponibilidade e viabilidade de
atendimento as demandas por parte da Proplan.

Antes do inicio das atividades de construcao do PDS da unidade estratégica, serao
consolidadas as informacdes basicas mais relevantes a respeito da unidade. Essas
informacdes sao importantes para a obtencao de uma visao geral, das especificidades e de
um diagnostico prévio do setor, onde ja é possivel identificar preliminarmente potenciais
aspectos relevantes para o desenvolvimento dos trabalhos.




No caso das unidades administrativas, serao levantadas informacoes referentes a:

e Estrutura organizacional;

* Pessoal (distribuicao da for¢ca de trabalho, formacao dos servidores,etc.);

¢ Divisdo das atividades de trabalho;

¢ Desempenho do setor (indicadores e metas ja trabalhados pelo setor,
assim como seus resultados);

¢ Orcamento e Financas.

No caso das unidades académicas (Centros de Ensino), além das informacdes citadas
acima, também serao levantadas informacgdes considerando o escopo administrativo da
unidade académica, e informacgodes relacionadas as atividades académicas e aos cursos:

¢ Numero de cursos por area;

¢ Quantitativo de alunos: matriculados, formados, retidos e evadidos;

e Docentes: quantitativo total, percentual por aluno, titulagcao, producao
cientifica;

¢ Desempenho dos cursos;

* Levantamento da producao cientifica;

e Analise das praticas extensionistas.




3. DIMENSIONAMENTO DAS ATIVIDADES PARA A
CONSTRUGAO DO PDS

A construcao do Plano de Desenvolvimento Setorial compreende diferentes etapas,
num processo progressivo de atividades que envolvem desde a sensibilizacao da equipe
quanto aos objetivos do plano até a entrega do produto final. Essas etapas, que estao

descritas a seguir, serao realizadas por meio de reunides entre os servidores da unidade e a
Proplan.

ETAPAS:

3.1

Reunido de Abertura

3.2

Primeiro Momento

3.2.1 Modelo Institucional
3.2.2 Andlise SWOT

3.3

Segundo Momento- Elaboracdo dos objetivos
setoriais, metas e indicadores

3.4

Terceiro Momento — Plano de
Acdo/ Responsdveis/ Prazo/

Recursos/ Metas / Indicadores

3.5

Quarto Momento — Consolidagdo, “entrega” do PDS e
finalizagcdo do “projeto”
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REUNIAO DE ABERTURA - COM O RESPONSAVEL /
GESTOR DA UNIDADE

e A reuniao de abertura sera realizada com a chefia da unidade estratégica, ou com

um servidor indicado por ela. Nela serao informados os objetivos do trabalho, as
atividades e a forma como serdao desenvolvidas, sendo alinhados: as expectativas
referentes a elaboracao do PDS, ao numero de participantes necessarios e a divisao
dos trabalhos por equipe.

Nesta reunido também sera apresentado um painel com os objetivos do PDI
alinhados ao setor, especificos ou transversais, os quais serao validados pelos
respectivos gestores da unidade

Etapa 3.2

PRIMEIRO MOMENTO - PAPEL ESTRATEGICO E
DIAGNOSTICO ESTRATEGICO

e O primeiro momento com a equipe definida pelo gestor da unidade tem como

objetivo fornecer a identidade organizacional da unidade - a partir do Modelo
Institucional adaptado do Business Model Canvas - BMC -, e construir a matriz
SWOT do setor. Essas duas ferramentas servem como subsidios necessarios para
desenvolver o PDS da unidade, na medida em que fornecem o papel estratégico e
institucional do setor dentro do contexto da Universidade. Além da matriz SWOT,
servird também como diagnodstico do setor agueles instrumentos institucionais de
controle e avaliacao, com destaque para o Relatdrio de Autoavaliagcao Institucional,
que consolida a avaliagcdo das areas académica e administrativa da Ufes. As
ferramentas sao descritas a seguir:

1




3.2.1 Modelo Institucional (Canvas):

¢ O modelo institucional - Canvas BMC - € uma ferramenta que descreve a légica de
COMO uMma organizagao cria, proporciona e obtém valor (OSTERWALDER; PIGNEUR,
2010). Surgiu no ambiente académico, porém nao se limita a esse meio, sendo usado
em organizacdes de diversos segmentos como ferramenta estratégica, com o
objetivo de conceber, testar, construir e gerenciar modelos de negodcios (ALT;
ZIMMERMANN, 2014). O objetivo do BMC é apresentar a organizacao em uma pagina,
tornando compreensivel a entrega de valor da instituicao para as partes interessadas.
Compode-se de nove dimensdes (Figura 2) ou blocos de construcao (SHAHAND;
DUFFELEN; OLABARRIAGA, 2015) que cobrem os trés pilares conceituais da definicao
de modelo de negdcios: criacao, entrega e captura de valor.

Figura 2 - Modelo de Negécio Canvas

Relacionamento

Atividades-Chave

Parcerias Principais ~ Segmentos de Clientes

___ Proposta de Valor

Recursos
Principais
—__ Canais
Estrutura / \ Fontes de
deCusto - { |  Receita
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e O BMC é um documento dinamico, e o ideal € que seja revisado periodicamente, de
acordo com a necessidade de cada setor. Abaixo (Figura 3), segue o modelo que sera
utilizado para a construcao do BMC dentro do ambito do PDS, adaptado a realidade
do setor publico, com a incorporacao de elementos da governanca publica,
conforme modelo de Martins, (2019).
demonstrar, principalmente, a geracao de valor e o impacto proporcionado pela
atuacao das unidades académicas e administrativas da Universidade. O modelo deve
ser preenchido na ordem numeérica dos itens.

Mota e Marini O formato adotado visa

Figura 3 - Exemplo do Modelo Institucional

7- Atividades Chave 2- Produtos/servigos 1- Publico-alvo 4- Impactos

8- Principais Parceiros

Quem s@o
nossos

5- Canais de Entrega

Como
estabelecemos o
contato com o
publico-alvo?

parceiros?

Quais atividades
realizam nossos

Quais séo os

Quais as Quais principais impactos

parceiros? principais produtos e bpar:.q}{a.ls que nossa proposta
atividades servigos e::‘;frlséos de valor causa na
dentro de entregamos produzindo valor? conjun.ldade
9- Recursos Chave nossa proposta Q0s Nossos 6- Relacionamento Piblico-alvo aC:::i:;ZZ :;16
de valor? beneficiarios? :

Quais 0s recursos
indispenséveis para
arealizagdo de
nossas atividades?

10- Fontes de Recursos

Que tipos de
relagdes temos
estabelecidas com
nosso publico-alvo?

Quais sdo nossas
principais fontes de

Que tipo de valor publico
estamos entregando aos
nossos beneficiarios?

recursos?

Quais as necessidades
dos nossos beneficidrios
estdo sendo satisfeitas?

Fonte: Martins. Mota e Marini (2019); Osterwalder e Pigneur (2010)

e A ferramenta BMC sera elaborada pela equipe da Unidade, com auxilio da Proplan,
sendo de fundamental importancia a contribuicao de todos os envolvidos. Os
campos do Canvas deverao ser preenchidos de acordo com uma sequéncia que
facilita a compreensao e correlacao das informacodes, e o resultado final representara
a identidade organizacional ou ‘razao de ser” do setor, de forma simples, objetiva e
de facil visualizacao.
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3.2.2 Analise SWOT (dinamica nos setores):

A analise SWOT é uma ferramenta de diagnodstico estratégico, onde cada letra da sigla
representa um conceito: Strengths (Forgcas), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities
(Oportunidades) e Threats (Ameacas). Também conhecida como matriz FOFA, € uma
otima forma para tracar objetivos e mensurar resultados das organizagdes, permitindo,
portanto, que os gestores consigam identificar fatores que estao contribuindo ou
prejudicando o crescimento e desenvolvimento da unidade. Basicamente, dois aspectos
sao analisados: o ambiente interno e o ambiente externo.

Seu mérito reside em sua simplicidade e clareza, e seus objetivos sao alavancar as
competéncias essenciais da organizagao e maximizar seu potencial de criagcao de valor,
com base na andlise de seus pontos fortes e diagnosticar seus problemas fundamentais,
a fim de corrigi-los (COMAN; RONEN, 2009).

Abaixo (Figura 4), segue exemplo de matriz SWOT com as explicagcdes pertinentes a
cada um dos quatro eixos de analise.

Figura 4 - exemplo de SWOT

ATRAPALHA

Weakness (Fraquezas) 0

o Strength (Forcas)

)

INTERNA
(ORGANIZA

Forgos sdo fendmenos ou condigdes internas capazes de Fraguezas sdo situacdes, fendmenos ou condicdes internas, que
auxiliar, por longo tempo, o desempenho ou o cumprimento podem dificultar a realizacdo da missdo e o cumprimento dos
da missdo e dos objetivos. phjetivos.

o Opportunity (Oportunidades) Threat (Ameacas) o

EXTERNA
AMBIENTE

Ameacas sdo fatores externos & organizagdo, atugis ou
petenciois, que podem impactar negativamente sua missdo,
seus objetivos efou seu desempenho.

Oportunidades sdo fatores externos d organizacdo, atuais ou
potenciais, que podem impactar positivamente sua missdo,
seus objetivos efou seu desempenho.
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https://blog.egestor.com.br/como-um-sistema-de-gestao-financeira-pode-melhorar-os-meus-resultados/

Considera-se ambiente interno aquele que é inerente a unidade estratégica e
ambiente externo aquele gque nao somente é externo a Universidade, mas também
externo a unidade (mesmo que dentro da Universidade). Ou seja, considera-se ambiente
externo aquele em que as mudancgas estao fora da governabilidade do setor.

De forma a operacionalizar a elaboracao da matriz SWOT no ambito do PDS, as
equipes envolvidas serao divididas em grupos e utilizardo a técnica de brainstorming
para preencher cada uma das categorias dentro de um tempo pré-determinado: S
(Strengthts = Forgas), W (Weaknesses = Fraquezas), O (Opportunities = Oportunidades), T
(Threats = Ameacas). Ao final, sera feita uma validacao e organizacao das informacodes
junto a equipe da Proplan.

Apds elaborada a proposta da SWOT, a unidade devera realizar um cruzamento
entre os temas envolvidos, com o objetivo de analisar o inter-relacionamento entre
forcas, fraquezas, ameacas e oportunidades. Esse cruzamento possibilita uma visao mais
analitica sobre a matriz SWOT. O cruzamento se da da seguinte forma: analisar, a partir
das forcas, quais delas sdo capazes de potencializar o aproveitamento das oportunidades
€ quais sao capazes de atenuar possiveis ameacgas. Do outro lado, com as fragquezas,
analisar quais delas podem prejudicar o aproveitamento das oportunidades ou
potencializar o impacto de possiveis ameacas.

Para a construcao da matriz SWOT cruzada sera utilizada a seguinte escala de
priorizagao:

Figura 5 - Escala de Priorizagcao SWOT

5 Correspondéncia muito relevante
4 Correspondéncia relevante

3 Pouca correspondéncia

2 Muita pouca correspondéncia

1 Ndo hd correspondéncia

As notas da escala serao atribuidas pelo setor e o cruzamento sera feito pela

Proplan, que ira apresentar a matriz consolidada na reuniao seguinte. 15




Etapa 3.3

SEGUNDO MOMENTO - ELABORAGAO DOS
OBJETIVOS SETORIAIS, METAS E INDICADORES
(ALINHADO AO HORIZONTE DE TEMPO DO PDI)

Essa etapa da inicio a formulacao da parte propositiva do planejamento estratégico
da unidade. Primeiramente, sera apresentada pela Proplan a priorizacao da matriz
SWOT construida na reunido anterior para que seja possivel pensar e construir os
Objetivos Estratégicos Setoriais (OES).

Os OES sao formulados para envidar os esforcos das unidades com orientacao para o
longo prazo. O horizonte temporal dos OES sera alinhado ao horizonte dos objetivos
estratégicos do PDI (10 anos). Alem disso, terao relagcao direta com os objetivos do PDI.
Considerando que na Reuniao de Abertura serao identificados aqueles objetivos do PDI
qgue tém relacao direta ou indireta com a unidade estratégica, os OES serao formulados
a partir desse alinhamento, garantindo, assim, a sinergia entre o PDI e os PDS.

Também deverao ser formulados metas e indicadores para cada OES, garantindo que
0s mesmos sigam a metodologia SMART: Specific (Especifico), Measurable (Mensuravel),
Achievable (Alcancavel), Realistic (Realista) e Time based (Temporal). Destaca-se, como
dito anteriormente, que as metas serao formuladas para direcionar seu atingimento no
periodo de 10 anos, mas essas metas serao subdivididas em submetas, em periodos
menores (anual, bienal e quinquenal), para garantir um monitoramento mais eficaz, ja
qgue essa forma possibilita o controle e o redirecionamento dos esforcos para aquelas
metas que estao com desempenho insatisfatorio. Na figura 5, abaixo, € demonstrado um
exemplo de produto esperado do 2° Momento:
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Figura 6 - Exemplo de Objetivo Estratégico Setorial

Fortalecer projetos e acbes de
extensdo visando maior
interagdo com a comunidade

Objetivo Estratégico 2 do Mapa
‘=t Estratégico de Extensdo do PDI
(OEExt2)

Aumentara
abrangénciade
municipiosnas

acdes de extensdo

Objetivo Estratégico Setorial
1 (OEExt2.0E51)

Etapa 3.4

TERCEIRO MOMENTO - PLANO
DE AGAO E EXECUGAO

Com os OES consolidados, € necessario definir de que forma eles serao atingidos. As
perguntas que deverao ser feitas sao: Como atingiremos esse objetivo estratégico? Que
acOes/iniciativas/projetos devemos executar para que esse objetivo seja atingido?

No Terceiro Momento, o grupo construira coletivamente um plano de acao ligado a
cada um dos OES formulados pela unidade. Esse plano terd um horizonte anual, de
forma a canalizar os esforcos da unidade para cumprir o plano dentro de um exercicio.
Além de definir O QUE (agao, iniciativa estratégica ou projeto), devem ser definidos
QUEM (o setor dentro da unidade estratégica que sera responsavel por executar e
coordenar a acdo/iniciativa/projeto), QUANDO (prazo especifico para a consecucdo da
acdo/iniciativa/projeto) e COMO (recursos necessarios), além das metas e indicadores que
balizardo a qualidade e efetividade das ac6es/iniciativas/projetos. Segue exemplo abaixo,
a partir do OES do exemplo anterior: 17




Figura 7 - Exemplo de Plano de Acgao a partir do Objetivo Estratégico Setorial

Objetivo:
Indicadores: Metas:
- . . ~ s.t ~
Responsavel Data Inicial Data Conclusdo Custo e ftuagao
Monitoramento (status)
Acédo 1
Acéo 2

QUARTO MOMENTO - CONSOLIDAGAO, “ENTREGA”
DO PDS E FINALIZAGAO DO “PROJETO”

O gquarto momento se destina a entrega do PDS consolidado para a unidade. Cabera
a Proplan consolidar todas as informacdes coletadas nos trés primeiros momentos, em
forma de documento institucional, que passara por duas fases de validacao.

Primeiramente, o documento serd apreciado e validado pela unidade-alvo da
construcao do PDS. Apds essa etapa, o PDS da unidade sera avaliado pelo Subcomité de
Governanca da Estratégia, que decidira sobre sua aprovacao e inicio de sua vigéncia.
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4.CONTROLE E MONITORAMENTO

Para fins de controle e execucao da metodologia em cada unidade, a elaboragao do
PDS das Unidades sera desenvolvida em formato de Projeto, cuja gestao sera de
responsabilidade da Proplan. Para isso, utilizar-se-a o Ambiente Virtual de Aprendizagem
(AVA), como suporte ao gerenciamento do projeto. No AVA é possivel acompanhar a
evolugao do processo, depositar os materiais de apoio e atribuir tarefas. Na figura abaixo
€ demonstrado o ambiente de trabalho para a construcao do PDS.

Figura 8 - Tela de Gerenciamento de Execucao e Tempo dos Projetos

Plano de Desenvolvimento Setorial da Pro-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento
Institucional

Painel / Meus cursos / PDS/Proplan Ativar edigdo

-

Apresentacado
O Plano de Desenvolvimento Setorial (PDS) & um instrumento balizador do processo de planejamento e atuagdo das unidades estratégicas da Ufes, para o efetivo alcance das metas e objetivos estabelecidos no Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI).

A sequir, assista a apresentagao do Pro-Reitor de Planejamento e Desenvolvimento Institucional:

PROCESSO COLETIVD » Participacdo dos servidores de cada setor

]

VISAD DE FUTURD !

4 i Qual o papel da sua unidade?

T 0= PDS=-
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Com o plano formulado, surge a necessidade de monitora-lo, isto €, acompanhar sua
execucao (perseguicao dos objetivos estratégicos setoriais, atingimento das metas,
execugao das acgodes, etc.), para que assim a estratégia setorial possa ser avaliada e
controlada. A avaliacao diz respeito ao julgamento qualitativo e quantitativo dos
resultados aferidos pela unidade, o diagnostico da necessidade de aprimoramento dos
itens, a identificagcao dos obstaculos que se impdem quanto a execug¢ao dos planos, a
afericao da participacao da equipe em torno da gestao estratégica, etc. Em suma, pode-
se afirmar que a “avaliagcdo tem como objetivo demonstrar se os insumos, atividades e
servicos contribuem efetivamente para os resultados desejados, se eles foram
executados de acordo com os planos e, por fim, por que eles foram ou nao eficazes”
(BRASIL, 2020, p. 46).

Uma avaliacao bem-sucedida permite a comunicacao da estratégia a Universidade,
além do aprimoramento, validagcao e possiveis redirecionamentos para adequar a
estratégia setorial as novas necessidades e nuances ambientais. Dessa forma, o
Subcomité de Governanga da Estratégia, por meio de reunides semestrais, realizara o
acompanhamento da execucao de cada Plano de Desenvolvimento Setorial, observando
aguelas métricas que estao dentro da periodicidade de verificacao, além daquelas que
ainda nao estao, mas que necessitam de acompanhamento. A partir do diagnodstico
dessas reunides, o Subcomité emitira recomendagdes aos setores avaliados.

Cabe destacar que os subsidios necessarios para essa avaliagcao por parte do
Subcomité sao as informacgdes prestadas e incorporadas nos sistemas de informagao que
vao abrigar cada Plano. Dessa forma, os servidores designados como prestadores de
informacdes nas unidades sao fundamentais neste processo, pois sao responsaveis pela
alimentacao do sistema com as informagdes relacionadas ao andamento das metas,
cumprimento dos objetivos e execugao das agdes.
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	1.PLANEJAMENTO NA UFES
	O PDI da Ufes, aprovado por meio da Resolução 05/2021 - CUn/Ufes, explicita as diretrizes e propósitos institucionais para o período de dez anos (2021-2030). As proposições nele colocadas apresentam o resultado das ações realizadas durante todo o processo de construção do mesmo, sempre visando assegurar coerência e convergência entre o planejamento e as ações institucionais, para o efetivo alcance da Missão da Ufes, bem como o seu alinhamento com os pressupostos da governança definidos para as instituições públicas.
	As proposições sistematizadas nos mapas das cinco áreas estratégicas (Ensino, Pesquisa, Extensão, Assistência e Gestão) deverão ser contempladas e ter aderência ao planejamentos das diversas unidades da Ufes, nos próximos dez anos, e em seus desdobramentos nos níveis estratégico, tático e operacional.
	Para o efetivo alcance dos objetivos e das metas do PDI são necessárias ações de planejamento nas diferentes unidades administrativas e acadêmicas da Ufes, com foco em garantir o alinhamento e o desdobramento das ações das unidades à Missão da Ufes. Ressalta-se que, para que o planejamento estabelecido no PDI seja bem sucedido, é necessário o engajamento da Unidade com o seu próprio desenvolvimento e com a Instituição, o que poderá torná-la mais qualificada para assumir novos desafios. Dessa forma, para garantir esse alinhamento entre as diretrizes do PDI e a atuação cotidiana das diversas unidades organizacionais da Ufes, é necessário que tais unidades também desenvolvam suas peças de planejamento. Foi idealizada, então, a construção do Plano de Desenvolvimento Setorial (PDS) de cada unidade estratégica, como instrumento balizador entre os níveis de planejamento da Universidade.
	A Proplan, como setor responsável pela coordenação e pelo assessoramento do planejamento estratégico no âmbito das unidades da Ufes, elaborou o presente documento objetivando apoiá-los nesta construção coletiva. Trata-se de um Guia para Elaboração dos PDS das unidades administrativas e acadêmicas da Ufes, onde será apresentada a metodologia para elaboração do PDS, de forma a garantir aos setores envolvidos a completa compreensão do processo que, em todas as suas fases, contará com a orientação e assessoria da Proplan.
	2. O PLANO DE DESENVOLVIMENTO SETORIAL
	O Plano de Desenvolvimento Setorial - PDS compõe o escopo de atividades da Proplan e tem como objetivo  servir como um instrumento balizador do processo de planejamento e atuação das unidades estratégicas da Universidade, para o efetivo alcance das Metas e Objetivos estabelecidos no PDI. No PDS, as unidades estratégicas devem formular sua identidade organizacional, assim como ações/projetos/iniciativas nos níveis tático e operacional, que servirão como desdobramento dos objetivos estratégicos do PDI. Dessa forma, será possível obter o alinhamento entre o PDI (nível estratégico e institucional) e os PDS (nível tático/operacional e setorial), criando a sinergia necessária entre todas as unidades da instituição, contribuindo para o alcance dos objetivos, metas, missão e visão da  Ufes  na periodização proposta no PDI, qual seja, 10 anos.
	Com a construção dos PDS das unidades estratégicas, a instituição atenderá às determinações constantes na IN 24/2020, considerando que o PDI em conjunto com os PDS formam o Plano Estratégico Institucional (PEI) da Ufes, que deve conter:
	I - cadeia de valor da instituição;  II - identidade estratégica da instituição (missão, visão de futuro, valores e mapa estratégico);  III - objetivos estratégicos e respectivas metas;  IV - indicadores, com seus atributos: fórmula de cálculo, periodicidade de medição, linha de base e metas; e  V - projetos estratégicos a serem desenvolvidos, com seus atributos: principais entregas, com prazos e unidade responsável.
	O PEI ampara os níveis estratégico, tático e operacional da Universidade, além de fortalecer todo o ciclo de gestão (planejamento, execução, monitoramento e avaliação) na esfera de uma instituição pública. O esquema abaixo demonstra a hierarquia entre os níveis de planejamento, explicitando o relacionamento entre o PDI (Nível Estratégico/Institucional) e os PDS (Nível Tático/Setorial):

	2.1 Escopo e Controle do PDS
	Reitoria
	Pró-Reitoria de Graduação
	Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
	Pró-Reitoria de Extensão
	Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e Cidadania
	Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
	Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional
	Pró-Reitoria de Administração
	Superintendência de Educação a Distância
	Superintendência de Tecnologia da Informação
	Superintendência de Infraestrutura
	Superintendência de Comunicação
	Secretaria de Cultura
	Editora Universitária
	Secretaria de Avaliação Institucional
	Secretaria de Relações Internacionais
	Instituto Tecnológico
	Instituto de Odontologia
	Biblioteca Central
	Centro de Artes
	Centro de Ciências Exatas
	Centro de Ciências Humanas e Naturais
	Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas
	Centro de Ciências da Saúde
	Centro de Educação
	Centro de Educação Física e Desportos
	Centro Universitário Norte do Espírito Santo
	Centro Tecnológico
	Centro de Ciências Agrárias e Engenharias
	Centro de Ciências Exatas, Naturais e da Saúde
	Figura 1 - Mapa de Governança da Ufes
	No caso das unidades administrativas, serão levantadas informações referentes a:
	Estrutura organizacional;
	Pessoal (distribuição da força de trabalho, formação dos servidores,etc.);
	Divisão das atividades de trabalho;
	Desempenho do setor (indicadores e metas já trabalhados pelo setor,
	assim como seus resultados);
	Orçamento e Finanças.
	No caso das unidades acadêmicas (Centros de Ensino), além das informações citadas acima, também serão levantadas informações considerando o escopo administrativo da unidade acadêmica, e informações relacionadas às atividades acadêmicas e aos cursos:
	Número de cursos por área;
	Quantitativo de alunos: matriculados, formados, retidos e evadidos;
	Docentes: quantitativo total, percentual por aluno, titulação, produção científica;
	Desempenho dos cursos;
	Levantamento da produção científica;
	Análise das práticas extensionistas.
	3. DIMENSIONAMENTO DAS ATIVIDADES PARA A CONSTRUÇÃO DO PDS
	ETAPAS:


	3.1
	Reunião de Abertura

	3.2
	Primeiro Momento

	3.3
	Segundo Momento– Elaboração dos objetivos setoriais, metas e indicadores

	3.4
	Terceiro Momento – Plano de Ação/ Responsáveis/ Prazo/ Recursos/ Metas / Indicadores

	3.5
	Quarto Momento – Consolidação, “entrega” do PDS e finalização do “projeto”

	Etapa 3.1
	REUNIÃO DE ABERTURA - COM O RESPONSÁVEL / GESTOR DA UNIDADE
	A reunião de abertura será realizada com a chefia da unidade estratégica, ou com um servidor indicado por ela. Nela serão informados os objetivos do trabalho, as atividades e a forma como serão desenvolvidas, sendo alinhados: as expectativas referentes à elaboração do PDS, ao número de participantes necessários e à divisão dos trabalhos por equipe.
	Nesta reunião também será apresentado um painel com os objetivos do PDI alinhados ao setor, específicos ou transversais, os quais serão validados pelos respectivos gestores da unidade


	Etapa 3.2
	PRIMEIRO MOMENTO – PAPEL ESTRATÉGICO E DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO
	O primeiro momento com a equipe definida pelo gestor da unidade tem como objetivo fornecer a identidade organizacional da unidade - a partir do Modelo Institucional adaptado do Business Model Canvas - BMC -, e construir a matriz SWOT do setor. Essas duas ferramentas servem como subsídios necessários para desenvolver o PDS da unidade, na medida em que fornecem o papel estratégico e institucional do setor dentro do contexto da Universidade. Além da matriz SWOT, servirá também como diagnóstico do setor aqueles instrumentos institucionais de controle e avaliação, com destaque para o Relatório de Autoavaliação Institucional, que consolida a avaliação das áreas acadêmica e administrativa da Ufes. As ferramentas são descritas a seguir:


	3.2.1 Modelo Institucional (Canvas):
	Figura 2 - Modelo de Negócio Canvas
	Primeiro Momento – Papel e Diagnóstico Estratégico
	Figura 3 - Exemplo do Modelo Institucional
	Fonte: Martins. Mota e Marini (2019);  Osterwalder e Pigneur (2010)

	3.2.2 Análise SWOT (dinâmica nos setores):
	Figura 4 - exemplo de SWOT
	Figura 5 - Escala de Priorização SWOT
	Etapa 3.3
	SEGUNDO MOMENTO – ELABORAÇÃO DOS OBJETIVOS SETORIAIS, METAS E INDICADORES (ALINHADO AO HORIZONTE DE TEMPO DO PDI)
	Essa etapa dá início à formulação da parte propositiva do planejamento estratégico da unidade. Primeiramente, será apresentada pela Proplan a priorização da matriz SWOT construída na reunião anterior para que seja possível pensar e construir os Objetivos Estratégicos Setoriais (OES).
	Os OES são formulados para envidar os esforços das unidades com orientação para o longo prazo. O horizonte temporal dos OES será alinhado ao horizonte dos objetivos estratégicos do PDI (10 anos). Além disso, terão relação direta com os objetivos do PDI. Considerando que na Reunião de Abertura serão identificados aqueles objetivos do PDI que têm relação direta ou indireta com a unidade estratégica, os OES serão formulados a partir desse alinhamento, garantindo, assim, a sinergia entre o PDI e os PDS.
	Também deverão ser formulados metas e indicadores para cada OES, garantindo que os mesmos sigam a metodologia SMART: Specific (Específico), Measurable (Mensurável), Achievable (Alcançável), Realistic (Realista) e Time based (Temporal). Destaca-se, como dito anteriormente, que as metas serão formuladas para direcionar seu atingimento no período de 10 anos, mas essas metas serão subdivididas em submetas, em períodos menores (anual, bienal e quinquenal), para garantir um monitoramento mais eficaz, já que essa forma possibilita o controle e o redirecionamento dos esforços para aquelas metas que estão com desempenho insatisfatório. Na figura 5, abaixo, é demonstrado um exemplo de produto esperado do 2º Momento:
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	QUARTO MOMENTO – CONSOLIDAÇÃO, “ENTREGA” DO PDS E FINALIZAÇÃO DO “PROJETO”
	O quarto momento se destina à entrega do PDS consolidado para a unidade. Caberá à Proplan consolidar todas as informações coletadas nos três primeiros momentos, em forma de documento institucional, que passará por duas fases de validação.
	Primeiramente, o documento será apreciado e validado pela unidade-alvo da construção do PDS. Após essa etapa, o PDS da unidade será avaliado pelo Subcomitê de Governança da Estratégia, que decidirá sobre sua aprovação e início de sua vigência.
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